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Artigos publicados e seu 

impacto – Brasil, 1981-2018
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Empresas filhas da Unicamp: 604 

firmas ativas, >30.000 empregos, 

receitas anuais > R$ 4,8 bilhões
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Empresas criadas por estudantes, 

professores e técnicos da Unicamp, 

1974-2015
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Empresas criadas por estudantes e 

professores da USP, 1970-2015
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Pesquisa para inovação 

tecnológica

 PIPE – Pesquisa Inovativa na Pequena 
Empresa
– Projetos de pesquisa desenvolvidos em pequenas empresas (até 250 

empregados)

 PITE – Parceria para Inovação 
Tecnológica
– Projetos de pesquisa desenvolvidos em parceria entre instituições de 

pesquisa paulistas e empresas localizadas no Brasil e no exterior

 CPE – Centro de Pesquisa em Engenharia
– Programas de pesquisa voltados para desafios de médio e longo 

prazos com alto impacto científico e tecnológico
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Pesquisa Inovativa na Pequena

Empresa: PIPE

 Lançado em 1997

 Objetivo
– Apoiar o desenvolvimento de pesquisa científica e/ou 

tecnológica, a ser executada em pequenas empresas 
sediadas no Estado de São Paulo, que tenham bom 
potencial de retorno comercial ou social

• Aumento da competitividade da empresa

• Estimular a criação de “cultura de inovação
permanente” e de postos de trabalho de 
pesquisadores nas empresas
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Pesquisa Inovativa na Pequena

Empresa: PIPE
 Pesquisa na pequena empresa

– Recursos destinados a solucionar um problema de 
pesquisa

– Potencial de retorno comercial

 Condições
– Não se exige contrapartida

– FAPESP pode analisar proposta de empresa a constituir

– Até R$ 200.000 + R$ 1.000.000 por projeto (duas fases)

– Pesquisador principal deve ser vinculado à empresa (e 
demonstrar experiência e competência na área do 
projeto, não necessariamente formação acadêmica)



 Treinamento dos lideres das empresas e 

dos projetos para focalizarem (ou 

refocalizarem) seus modelos de negócios

– Quem são os clientes?

– Proposta de valor persuasiva?

– Modelo de negócio sustentável e escalável?

– Otimizar a proposta para Fase 2 do PIPE

– Mentores experimentados
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PIPE Empreendedor
Programa de Treinamento em Empreendedorismo de Alta Tecnologia



Quatro editais do PIPE por ano

 Anunciados em jornais de ampla circulação, 
estaduais e regionais

 Website: http://www.fapesp.br/pipe/

 Antes do deadline – Diálogos sobre P&D em
Pequenas Empresas
– Reunião na FAPESP (e no interior de São Paulo) 

para orientação sobre projetos

 Apoio CIESP, ANPEI, SIMPI, e outras
organizações interessadas nas pequenas
empresas
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PIPE, 1997-2019: 2310 contratos FAPESP 

disseminam empresas inovadoras pelo

Estado de São Paulo
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Localização dos projetos:

boas universidades atraem PE 

Munic. Qtd

São Paulo 986

Campinas 555

S. Carlos 526

S.J. Campos 251

Rib. Preto 183

Piracicaba 101

Botucatu 53
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FAPESP: valor contratado em 

Auxílios PIPE, 1992-2018
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Startups promissoras em muitas

áreas
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Automação, IoT, fotônica, inteligência

artificial, controle biológico, agricultura

de precisão, genômica, materiais

inteligentes, equipamentos médicos etc.



Hoobox Wheelie: partindo de uma

dissertação de mestrado, para uma

idéia, chegando em uma empresa
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Hoobox: exemplo de caso bem 

sucedido de ciência aplicada
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Hoobox está no J&J Innovation 

Labs, Houston
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Braincare: mais um exemplo 

(entre muitos)
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